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Novela  da  rua  do  Adubo 
ganha  mais  seis  meses 

Atrasado.  Obra  de  acesso  provisório  à  margem  esquerda  do  porto  deveria  ter  sido  entregue  em  junho.  Ontem,  Guarujá  e  Codesp  anunciaram 
que  construção  vai  começar  em  30  dias.  Via  ajudará  a  diminuir  impacto  do  tráfego  de  caminhões  pesados  na  área  urbana  da  cidade  pág. 02 


Comércio  está 
desanimado 
com  consumo 
para  o  Natal 

Pesquisa  mostra  que  brasileiros 
querem  saldar  dívidas  com  o  I3g 
em  vez  de  comprar  presentes  pág.og 

Presa  quadrilha  que 
lavava  dinheiro  em 
escolas  e  hospitais 

Grupo  aliciava  empresários,  que  faziam 
empréstimos  na  esperança  de  fechar 
contratos  com  o  poder  público  pág. 03 

Arrasada,  Filipinas 
não  consegue 
receber  doações 

Cidade  de  Tacloban  torna-se  um  monte 
de  entulho  após  furacão.  Caminhões 
não  têm  por  onde  passar  pág. 07 
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IdeliSalvatti 


LOCALIZAÇÃO  DO 
NOVO  ACESSO 


Canal  do 
Estuário 


GUARUJÁ 


1 


NOVO  ACESSO 


I 


Congestionamentos  na  rua  do  Adubo  são  constantes  por  conta  do  excesso  de  caminhões  i  davi  ribeiro  /  metro  santos 


Novo  acesso  ao  porto 
será  entregue  em  6  meses 

Porto.  As  obras  para  desafogar  o  trânsito  na  rua  do  Adubo,  em  Guarujá,  devem  começar  em  um  mês 


O  novo  acesso  provisó- 
rio à  margem  esquerda  do 
Porto  de  Santos,  em  Guaru- 
já, que  será  construído  em 
terrenos  das  empresas  Fassi- 
na  e  Dow  Química,  previsto 
para  ser  entregue  em  junho 
passado,  agora  será  entre- 
gue em  seis  meses.  A  nova 
data  foi  definida  na  manhã 
de  ontem,  após  assinatura 
de  convénio  entre  a  Compa- 
nhia Docas  do  Estado  de  São 
Paulo  (Codesp)  e  a  Prefeitu- 
ra de  Guarujá  para  a  execu- 
ção das  obras  do  acesso  que 
ligará  a  Rodovia  Cónego  Do- 


mênico Rangoni  e  a  Aveni- 
da Santos  Dumont  para  de- 
safogar o  trânsito  na  rua  do 
Idalino  Pinez,  mais  conheci- 
da como  rua  do  Adubo.  Des- 
ta maneira,  caminhões  com 
contêineres  vão  seguir  pela 
rua  do  Adubo  e  os  granelei- 
ros  pelo  novo  acesso,  segun- 
do a  Codesp. 

O  novo  acesso  será  uma 
solução  provisória  para  mi- 
nimizar o  impacto  do  tráfe- 
go de  caminhões  de  cargas 
na  área  urbana  da  cidade, 
até  que  se  conclua  a  segun- 
da fase  da  construção  da 


40% 


do  tráfego  de  veículos  na  rua 
do  Adubo  será  reduzido  com 
a  construção  do  novo  acesso, 
segundo  a  prefeita  de  Guarujá. 

Avenida  Perimetral  Portuá- 
ria em  Guarujá,  obra  que  in- 
tegra o  Programa  de  Acele- 
ração do  Crescimento  (PAC). 
Atualmente,  encontra-se 
aberto  o  processo  de  licita- 
ção para  definir  qual  empre- 


sa fará  o  projeto  executivo 
da  perimetral,  mas  não  há 
data  para  o  início  das  obras. 
"Por  desentendimento  en- 
tre as  partes  ocorreu  essa 
demora,  mas  agora  o  no- 
vo acesso  deve  ser  entregue 
em  seis  meses,  no  máximo. 
A  cidade  terá  de  imediato 
uma  redução  de  40%  no  nú- 
mero de  veículos  que  trafe- 
gam diariamente  na  popu- 
lar rua  do  Adubo",  disse  a 
prefeita  de  Guarujá,  Maria 
Antonieta  de  Brito. 

Pelo  convénio,  caberá  às 
empresas   portuárias,  em 


forma  de  consórcio,  exe- 
cutar o  projeto  e  a  obra  de 
construção  do  novo  acesso 
em  área  das  empresas  Fassi- 
na  e  Dow  Química.  Após  a 
conclusão  das  obras  do  no- 
vo acesso  à  Avenida  San- 
tos Dumont,  caberá  à  Co- 
desp realizar  a  manutenção 
da  rede  de  drenagem,  pavi- 
mentação e  sinalização  du- 
rante o  seu  funcionamento. 


ANA  PAULA  SANTOS 

METRO  SANTOS 


Rotina.  Caixas  eletrônicos 
sã  explodidos  em  Itanhaém 


1  Serra  do  Mar 

1 

Cubatão 

1 

Mais  uma  vez 

Mais  uma  vez  caixas  ele- 
trônicos são  alvo  de  bandidos 
na  região.  Na  manhã  de  on- 
tem, marginais  explodiram 
os  equipamentos  de  uma 
agência  bancária  no  Centro 
de  Itanhaém  e  fugiram.  Nin- 
guém foi  preso. 

Na  madrugada  do  último 
sábado,  um  grupo  de  cerca 
de  15  homens  invadiu  a  Ri- 
viera  de  São  Lourenço,  em 
Bertioga,  com  metralhadoras 
e  fuzis,  e  explodiu  sete  caixas 


eletrônicos  do  local.  Os  assal- 
tantes ainda  roubaram  lojas 
de  calçados  e  relógios  pelo 
caminho. 

Segundo  a  polícia,  eles 
usaram  três  veículos  na  fuga. 
Após  trocar  tiros  com  a  polí- 
cia, o  carro  de  um  turista  foi 
atingido,  mas  por  sorte  o  veí- 
culo era  blindado.  Os  margi- 
nais conseguiram  fugir  de 
barco.  Até  o  fechamento  des- 
ta edição  ninguém  havia  sido 

preSO.  ©  METRO  SANTOS 


Bombeiros 
resgatam  grupo 
perdido  na  serra 

Um  grupo  de  15  pes- 
soas que  estava  perdido 
na  Serra  do  Mar  foi  en- 
contrado e  resgatado  pe- 
los bombeiros  na  manhã 
de  ontem.  O  resgate  das 
pessoas  foi  realizado  pe- 
lo helicóptero  Águia  da 
Polícia  Militar.  Depois  de 
serem  retiradas  da  mata, 
as  pessoas  foram  enca- 
minhadas ao  Pronto  So- 
corro. ©  METRO 


Lutador  de  MMA 
morre  ao  cair 
em  cachoeira 

O  lutador  de  MMA,  Emer- 
son Couto,  morreu  nes- 
te domingo,  depois  de  es- 
corregar e  cair  de  uma 
cachoeira  que  fica  às 
margens  da  rodovia  dos 
Imigrantes,  em  Cubatão. 
Segundo  os  bombeiros, 
ele  caiu  de  uma  altura  de 
cerca  de  30  metros.  A  ví- 
tima tinha  32  anos  e  era 
natural  de  São  Bernardo 
do  Campo.  @  metro 


Fogo  atinge 
armazém  da 
Copersucar 

Um  armazém  da  Copersu- 
car pegou  fogo,  na  manhã 
de  ontem,  no  Porto  de 
Santos.  Desta  vez  o  incên- 
dio foi  de  pequenas  pro- 
porções. Ninguém  ficou 
ferido.  Dia  18  de  outubro, 
um  incêndio  atingiu  seis 
armazéns  de  açúcar  e  dei- 
xou quatro  funcionários 
feridos.  A  empresa  foi 
multada  em  R$  193  mil 
após  o  episódio.  ©  metro 
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Conduta 
investigada 

A  Comissão  de  Ética  da 
Presidência  da  República 
irá  investigar  o  uso  de 
um  helicóptero  da  Polícia 
Rodoviária  Federal  pela 
ministra  das  Relações 
Institucionais  Ideli  Salvatti. 
O  aparelho,  utilizado  para 

realizar  atendimentos 
médicos,  serviu  como  meio 
de  transporte  durante 
visitas  a  obras  em  Santa 
Catarina,  reduto  eleitoral 

da  ministra.  Ideli  terá 
dez  dias  para  responder 
os  questionamentos  da 
comissão. 
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'IMOBILIÁRIA  EXÉRCITO' 
TEM  MAIS  DE  19  MIL  IMÓ- 
VEIS. A  Marinha  do  Brasil 
pode  ser  uma  mãe,  mas 
o  Exército  briga  para  ser 
um  pai  no  ramo  imobi- 
liário: são  mais  de  19  mil 
imóveis  do  Exército  com 
a  designação  de  "Próprio 
Nacional  Residencial" 
(PNR),  ou  seja,  com  o  pro- 
pósito de  serem  distribuí- 
dos em  todo  o  território 
nacional  a  seus  integran- 
tes, que  pagam  apenas 
uma  taxa  de  ocupação  de 
valor  reduzido.  Um  sar- 
gento, por  exemplo,  paga 
no  máximo  5%  do  soldo. 

NO  INTERIOR.  A  4a  região 
(Tocantins,  Goiás,  Brasí- 
lia e  parte  de  Minas)  é  res- 
ponsável por  mais  de  25% 
das  unidades  residenciais 
do  Exército:  4,8  mil. 

POÇO  DE  MÁGOAS.  O  pre- 
sidente do  PPS,  Rober- 
to Freire,  topa  se  aliar  a 
Aécio  ou  Eduardo  Cam- 
pos, mas  Marina  Silva, 
que  o  preteriu,  é  taxati- 
va: sem  chance. 


NOME  É  SECRETO.  O  gover- 
nador Jaques  Wagner  (PT- 
-BA)  e  o  ministro  Fernando 
Pimentel  participam  em 
Camaçari,  nesta  quarta, 
do  lançamento  do  primei- 
ro carro  criado  no  Brasil, 
com  transmissão  ao  vivo 
para  Ford  de  vários  países. 


"NÃO  DÁ  PARA 

COMPARAR 
BANANA  COM 
LARANJA" 

JOSÉ  SERRA  (PSDB)  EVITANDO 
COMPARAÇÕES  ENTRE  ELE  E  0 
PRESIDENCIÁVEL  AÉCIO  NEVES 


TOMA  LÁ,  DÁ  CÁ.  Para  bar- 
rar projetos  que  impli- 
quem em  gastos,  a  minis- 
tra Ideli  Salvatti  prometeu 
liberar  emendas  para  a 
base  aliada,  e  até  para  a 
oposição. 

CLÉSIO    GOVERNADOR.  O 

presidente  do  PMDB,  Val- 
dir Raupp,  reafirmou  em 
Caratinga  que  o  senador 
Clésio  Andrade  é  o  prin- 
cipal nome  para  o  go- 
verno de  Minas,  e  não  o 
empresário  Josué  Alen- 
car, filho  do  falecido  José 
Alencar. 

LUTA  DE  RAÇAS.  Além  da 
cota  de  20%,  Dilma  criou 
o  Disque  Igualdade,  para 
denúncias.  Brancos  ou 
que  assim  se  dizem  pode- 
rão reclamar  ao  bispo. 

PLANOS    POLÍTICOS.  Com 

o  pé  no  PSB  de  Eduardo 
Campos,  a  ministra  Elia- 
na Calmon  (STJ)  disse,  em 
conversa  com  o  prefeito 
ACM  Neto  (DEM-BA),  que  a 
fascina  a  ideia  de  disputar 
a  Câmara  ou  Senado,  pos- 
sivelmente por  Brasília. 


PODER  SEM  PUDOR 

Um  táxi  na  fila 


Deputado  estadual  no  Pa- 
raná, o  ex-ministro  Ra- 
fael Greca  participava  ati- 
vamente  da  organização 
da  bênção  anual  de  ani- 
mais, na  tradicional  fes- 
ta Ordem  de  São  Francis- 
co, no  centro  histórico  de 
Curitiba.  Certa  vez,  nu- 
ma fila  cheia  de  crianças 


com  cães  e  gatos,  alguém 
apareceu  com  um  enor- 
me elefante.  Devia  ser  de 
algum  circo.  Pais,  mães  e 
crianças  ficaram  inquie- 
tos, alguns  entraram  em 
pânico.  Greca  resolveu  in- 
tervir, aos  gritos: 
-  Calma,  calma,  não  se  as- 
sustem! Na  índia,  é  táxi!... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Senado  pauta 
redução  da 
maioridade  penal 

A  CCJ  (Comissão  de 
Constituição  e  Justiça) 
começa  a  discutir  hoje  a 
redução  da  maioridade 
penal.  A  proposta,  apre- 
sentada pelo  senador 
Aloysio  Nunes  Ferreira 
(PSDB),  permite  que  ado- 
lescentes sejam  julgados 
como  adultos  a  partir 
dos  16  anos,  conforme 
a  gravidade  do  caso.  Pe- 
la proposta  do  senador, 
a  redução  da  maioridade 
será  aplicada  apenas  pa- 
ra casos  de  tortura,  ter- 
rorismo, tráfico  de  dro- 
gas e  crimes  hediondos 
ou  para  casos  de  reinci- 
dência em  lesão  corpo- 
ral ou  roubo  qualificado. 

@  METRO 


Mais  Médicos 


País  recebe  3  mil 

profissionais 

cubanos 

Cerca  de  3  mil  médi- 
cos cubanos  inscritos  no 
programa  federal  Mais 
Médicos  devem  desem- 
barcar no  Brasil  até  o  fi- 
nal da  semana  que  vem, 
de  acordo  com  o  Minis- 
tério da  Saúde.  Ontem, 
desembaracarm  em  São 
Paulo  150  profissionais. 

®  METRO 


Polícia  prende 
15  acusados  de 
aplicar  golpes 

Estelionato.  Quadrilha  usava  escolas  e  hospitais  para  lavar  dinheiro. 
Operação  foi  realizada  no  Rio,  Paraná,  Bahia  e  Espírito  Santo 


A  Polícia  Civil  do  Rio  de  Ja- 
neiro realizou,  na  manhã 
de  ontem,  uma  megaope- 
ração  para  prender  suspei- 
tos de  aplicar  golpes  mi- 
lionários em  bancos  nos 
Estados  do  Rio,  Paraná,  Ba- 
hia e  Espírito  Santo.  Quin- 
ze pessoas  foram  presas  - 
11  no  Rio,  três  no  Espírito 
Santo  e  uma  na  Bahia. 

De  acordo  com  a  polí- 
cia, o  grupo  atraía  peque- 
nos empresários  interes- 
sados em  fechar  negócios 
com  o  poder  público  e  os 
convencia  a  aumentar  o  ca- 
pital de  suas  empresas  atra- 
vés de  empréstimos  bancá- 
rios. Quando  o  empresário 
percebia  que  não  tinha  con- 
dições de  arcar  com  o  custo, 
acabava  aceitando  se  asso- 
ciar a  laranjas,  que  também 
pertenciam  a  quadrilha.  As- 
sim, o  grupo  formava  uma 
pirâmide  de  empréstimo 
com  outras  várias  empresas. 

Segundo  o  titular  da  de- 


Prémio.  Escola  Voluntária 
anuncia  vencedores  hoje 


Serão  conhecidos  hoje  os 
projetos  vencedores  do  13° 
Premio  Escola  Voluntária, 
uma  parceria  da  Rádio  Ban- 
deirantes com  a  Fundação 
Itaú  Social.  Com  apresen- 
tação do  jornalista  Marce- 
lo Tas,  o  premio  tem  como 
objetivo  incentivar  e  reco- 
nhecer instituições  de  ensi- 
no responsáveis  por  proje- 
tos sociais  que  promovam 
o  trabalho  voluntário  en- 
tre os  seus  alunos.  O  evento 
tem  início  às  19h,  no  Centro 
Empresarial  Itaú  Unibanco. 

O  primeiro  lugar  recebe 
R$  20  mil,  o  segundo  R$  15 
mil  e  o  terceiro  R$  10  mil. 
Ao  educador  destaque  será 
oferecido  um  notebook. 

"Creio  que  o  premio  tra- 
balha duas  coisas  muito  im- 
portantes. Primeiro,  o  vo- 
luntariado, algo  que  o  Brasil 
está  começando  a  descobrir 
com  intensidade  agora.  E  o 
outro  eixo  é  a  educação", 
diz  Marcelo  Tas.  ©  metro 


Escolas  finalistas 


•  Antônio  Ferreira 
Barbosa. 

(Iturama,  MG) 

•  Rubem  Nogueira. 

(Serrinha,  BA) 

•  Girassol.  (Engenheiro 
Beltrão,  PR) 

•  Cruzeiro  -  Unidade 
Centro.  (Rio  de 
Janeiro,  RJ) 

•  Reinaldo  Cherubini. 

(Nova  Prata,  RS) 

•  Maria  Imaculada. 

(Porto  Alegre,  RS) 

•  Prof.  Mansueto  Boff. 

(Concórdia,  SC) 

•  Marista  Nossa 
Senhora  da  Glória. 

(São  Paulo,  SP) 

•  ETEC  de  Tiquatira. 

(São  Paulo,  SP) 

•  Paulo  Virgínio. 

(Cunha,  SP) 


R$  37  mi 

é  o  valor  do  prejuízo  que  a 
quadrilha  causou  em  menos  de 
dois  anos  a  bancos, 
pessoas  físicas  e  jurídicas. 


legada  de  Belford  Roxo 
(RJ),  Felipe  Curi,  a  quadri- 
lha de  estelionatários  usa- 
va uma  escola  na  Baixada 
Fluminense,  hospitais  mu- 
nicipais da  Bahia  e  empre- 
sas laranjas  que  alugavam 
caminhões  para  lavar  o  di- 
nheiro. A  operação  impediu 
que  um  golpe,  que  estava  em 
andamento  na  Bahia,  fosse 
concretizado. 

Entre  os  integrantes  da 
quadrilha,  segundo  o  de- 
legado, há  ex-candidatos 
a  deputado  federal  e  a  ve- 
reador, um  advogado,  um 
contador,  um  despachante, 
um  sargento  do  Exército, 


um  assessor  de  gabinete  da 
prefeitura  de  Belford  Roxo, 
empresários  e  "lobistas"  po- 
líticos com  atuação  na  Bai- 
xada Fluminense. 

Segundo  Curi,  os  emprés- 
timos variavam  de  R$  1  mi- 
lhão a  R$  3  milhões.  O  golpe 
causou  em  menos  de  dois 
anos  um  prejuízo  de  mais 
de  R$  37  milhões  a  bancos, 
pessoas  físicas  e  jurídicas. 

Os  suspeitos  serão  acu- 
sados por  formação  de  qua- 
drilha, estelionato  e  lava- 
gem de  dinheiro.  Só  em 
ações  de  estelionato,  o  gru- 
po praticou  554.  O  delega- 
do destacou  que  o  grupo  foi 
descoberto  depois  que  a  po- 
lícia começou  a  investigar 
o  ex-candidato  a  deputa- 
do Rogério  Manso  Moreira 
(PTdoB-RJ).  Ele  é  considera- 
do pela  polícia  como  o  che- 
fe da  quadrilha  e  foi  pre- 
so. Também  faziam  parte  do 
grupo  o  pai,  um  tio  e  um  pri- 
mo de  Moreira.  ©  metro 


Acumulo  de  agua  bate  recorde  de  novembro  em  24h  i  gabriela  di  bella/metro 


Clima.  Temporal  no  RS 
deixa  1,9  mil  desalojados 


A  forte  chuva  que  atinge 
Porto  Alegre,  no  Rio  Grande 
do  Sul,  desde  domingo  fez 
com  que  ao  menos  1,9  mil 
pessoas  deixassem  suas  ca- 
sas no  Estado. 

Na  cidade  de  Quaraí,  no 
oeste  do  Estado,  mais  de 
mil  pessoas  foram  para  ca- 
sa de  amigos  ou  parentes,  e 
outras  cem  foram  abrigadas 
em  lugares  mantidos  pelo 


governo.  Os  outros  desaloja- 
dos estão  em  Rosário  do  Sul, 
também  no  oeste  do  Estado, 
e  em  Porto  Alegre.  Segun- 
do o  Inmet  (Instituto  Nacio- 
nal de  Meteorologia),  em  24 
horas,  houve  acúmulo  de 
105,5  milímetros,  recorde 
para  o  mês  de  novembro. 
Até  então,  o  maior  volume 
era  de  68  milímetros,  regis- 
trado em  1986.  @  metro 
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Mãe  de  Joaquim  afirma  que 
era  ameaçada  pelo  marido 

Violência.  Segundo  delegado,  principal  suspeita  é  de  que  menino  tenha  morrido  por  conta  de  erro  em  aplicação  de  insulina 


Presídios  lotados 


Governo  quer 
monitorar  presos 


Resistência.  PM  transfere 
de  unidade  oito  policiais 


A  mãe  do  menino  Joaquim 
Ponte  Marques,  de  3  anos, 
encontrado  morto  após 
cinco  dias  desaparecido, 
disse  em  depoimento  que 
sofria  ameaças  do  atual 
marido. 

A  psicóloga  Natália  Pon- 
te, de  29  anos,  e  o  marido, 
Guilherme  Longo,  de  28,  fo- 
ram presos  na  noite  de  an- 
teontem. Os  dois  são  os 
principais  suspeitos  de  ma- 
tar o  menino,  que  desapare- 
ceu na  madrugada  do  dia  5. 

O  corpo  do  garoto  foi 
encontrado  boiando  na 
manhã  de  domingo  no  rio 
Pardo,  em  Barretos.  O  ve- 
lório e  o  enterro  aconte- 
ceram ontem  em  São  Joa- 
quim da  Barra. 

O  casal  se  conheceu 
quando  Longo  fazia  trata- 
mento contra  dependência 
química.  Segundo  o  pro- 
motor Marcus  Túlio  Nico- 


Criada  há  um  ano  para  com- 
bater o  aumento  da  violên- 
cia na  capital,  a  Agência  de 
Atuação  Integrada  contra  o 
Crime  Organizado  ajudou 
na  prisão  de  1.422  acusa- 
dos e  apreendeu  55  tonela- 
das de  drogas,  segundo  ba- 
lanço divulgado  ontem  pela 
SSP  (Secretaria  de  Seguran- 
ça Pública)  do  Estado. 

O  grupo  foi  criado  pelos 
governos  de  São  Paulo  e  fe- 


"Joaquim  era  visto 
como  empecilho 
pelo  padrastro ." 

NATÁLIA  MINGONI  PONTE 


lino,  que  acompanhou  o 
depoimento  de  Natália,  a 
psicóloga  descobriu  que  o 
marido  voltou  a  usar  cocaí- 
na e  resolveu  se  separar. 
Por  isso,  passou  a  sofrer 
ameaças. 

Em  certa  ocasião,  ele  te- 
ria dito  que  jogaria  o  filho 
do  casal,  um  bebé  de  qua- 
tro meses,  contra  a  parede, 
caso  ela  se  separasse. 

O  depoimento  contradiz 
o  que  Natália  declarou  em 
entrevistas  na  semana  pas- 
sada, quando  afirmou  que 
a  família  tinha  boa  relação 
e  que  não  suspeitava  da 
participação  do  marido  no 


deral.  Durante  os  12  meses 
de  operação,  foram  aborda- 
dos 49  mil  carros  em  1.495 
bloqueios.  Com  as  ações,  foi 
retido  R$  1,74  milhão,  sen- 
do R$  682  mil  em  moeda 
estrangeira. 

Um  dos  objetivos  do  gru- 
po é  conter  o  PCC  (Primeiro 
Comando  da  Capital).  Entre 
as  ações  para  combater  a  al- 
ta nos  índices  de  criminali- 
dade, foram  impostas  trans- 


desaparecimento  do  filho. 

Longo  também  chegou  a 
descrever  sua  relação  com 
Joaquim  como  perfeita. 

Investigações 

Segundo  os  exames  iniciais 
feitos  pelo  IML  (Instituto 
Médico  Legal),  o  pulmão 
de  Joaquim  não  apresenta- 
va água,  o  que  indica  que 
ele  foi  morto  antes  de  che- 
gar ao  rio. 

O  delegado  seccional 
João  Osinski  Júnior,  dire- 
tor do  departamento  de  Po- 
lícia Judiciária  do  Interior, 
afirmou  ontem  que  a  hi- 
pótese mais  provável  é  de 
que  ele  tenha  morrido  por 
um  erro  na  aplicação  de  in- 
sulina, já  que  não  havia  si- 
nais de  violência  no  corpo. 
Joaquim  era  diabético  e  Na- 
tália e  Longo  se  revezavam 
na  aplicação  da  insulina. 

©  METRO 


ferências  de  presos,  asfixia 
financeira  de  grupos  crimi- 
nosos, fiscalização  de  pon- 
tos de  acesso  ao  Estado,  for- 
talecimento de  perícias  e  o 
enfrentamento  ao  crack. 

Com  sede  na  SSP,  em  São 
Paulo,  a  equipe  é  compos- 
ta por  18  órgãos,  entre  eles 
as  polícias  Civil,  Militar,  Fe- 
deral e  Rodoviária  Federal, 
além  do  MP  (Ministério  Pú- 
blico). ©  METRO 


provisórios 

O  governo  de  São  Paulo 
estuda  monitorar  eletro- 
nicamente  os  presos  pro- 
visórios, segundo  a  colu- 
nista da  BandNews  FM 
Mônica  Bergamo.  Um 
projeto  piloto  com  tor- 
nozeleiras  e  pulseiras  de- 
ve ser  testado  com  1.500 
detentos  da  capital  e  re- 
gião metropolitana.  O 
objetivo  da  medida  é  re- 
duzir a  superlotação  nos 
presídios  do  Estado. 

©  METRO 


Sapopemba 


Ônibussão 
incendiados  por 
motociclistas 

Cerca  de  20  motociclis- 
tas incendiaram  dois  ôni- 
bus  e  apedrejaram  outro 
na  noite  de  anteontem, 
em  Sapopemba,  na  zona 
leste.  Segundo  a  polícia, 
o  vandalismo  ocorreu  du- 
rante protesto  contra  a 
morte  de  um  suspeito 
durante  uma  perseguição 
policial.  ©METRO 


O  Comando  da  Polícia  Mi- 
litar transferiu  para  outras 
unidades  oito  oficiais  da  Ro- 
ta (Rondas  Ostensivas  To- 
bias de  Aguiar)  envolvidos 
em  ocorrências  de  supos- 
tas resistências  seguidas  de 
morte,  além  de  homicídios 
de  integrantes  do  crime 
organizado. 

O  ex-comandante  da  Ro- 
ta e  vereador  Coronel  Te- 
lhada (PSDB)  era  chefe  dos 
oficiais  que  foram  transferi- 


A  FAB  (Força  Aérea  Brasilei- 
ra) encontrou  na  tarde  de 
ontem  os  destroços  de  um 
bimotor  que  decolou  de  Pa- 
raty,  no  Rio  de  Janeiro,  na 
tarde  de  anteontem,  com 
destino  ao  aeroporto  Cam- 
po de  Marte,  em  São  Paulo. 

As  três  pessoas  que  es- 
tavam na  aeronave,  mode- 
lo Séneca  PA-34,  morreram. 
Os  nomes  das  vítimas  não 
foram  divulgados,  mas,  se- 
gundo informações  prelimi- 


dos.  Em  sua  página  do  Face- 
book,  ele  criticou  as  trans- 
ferências. "São  homens 
valorosos  e  corajosos  e  que 
estão  recebendo  como  paga- 
mento pela  sua  lealdade  e 
abnegação  uma  transferên- 
cia indesejável  e  desleal". 

Segundo  a  PM,  as  trans- 
ferências por  conveniên- 
cia são  comuns  e  devem  ser 
compreendidas  como  atos 
de  gestão,  e  não  como  su- 
postos "castigos".  ©  METRO 


nares,  seriam  o  piloto,  um 
empresário  -  que  seria  o  do- 
no do  avião  -  e  seu  filho. 

De  acordo  com  o  Coman- 
do de  Aeronáutica,  o  último 
registro  do  bimotor  no  ra- 
dar ocorreu  próximo  da  di- 
visa entre  Rio  e  São  Paulo, 
pouco  tempo  depois  da  de- 
colagem. As  causas  do  aci- 
dente serão  investigadas 
pelo  Serviço  Regional  de  In- 
vestigação e  Prevenção  de 
Acidentes.  ©  metro 


Em  1  ano,  parceria  entre 
governos  prende  1,4  mil 


Acidente.  Queda  de 
bimotor  deixa  3  mortos 


Acordo  entre  Embraport 
e  Sindestiva 


A  Embraport  saúda  a  nova  fase  de  relacionamento  com  os 
estivadores  e  demais  operários  portuários,  após  a  aprovação  na 
assembleia  da  última  sexta-feíra,  08/1 1,  do  acordo  assinado  entre 
a  empresa  e  o  presidente  do  Sindestiva,  Rodínei  Oliveira  da  Silva. 

O  acordo  estabelece  que  até  BO  de  junho  de  2014  o  terminal  da 
Embraport  terá  50%  de  trabalhadores  com  vínculo  empregatício 
(CU)  e  50%  de  trabalhadores  avulsos. 

Â  partir  de  01  de  juího  de  20 14,  "de  forma  impreterível 
e  incondicional"  como  diz  o  acordo,  na  empresa  passará 
a  realizar  as  suas  operações  portuárias  conforme 
seu  di  racionamento  gerenciaP. 


A  decisão  dos  trabalhadores  foí  uma  demonstração  de  equilíbrio 
e  bom  senso  e  uma  evolução  no  diálogo  com  a  empresa. 
A  Embraport  reitera  o  seu  compromisso  com  o  crescimento 
profissional  de  seus  integrantes  e  com  o  desenvolvimento  social 
e  económico  da  região  de  Santos. 

A  seguir,  a  íntegra  do  acordoH  resultado  de  negociações  para 
as  quais  também  contribuíram  personalidades  e  agentes  do  Governo 
Federal,  especialmente  Casa  Civil,  Secretaria  Geral  da  Presidência  da 
República  e  Ministério  da  Justiça;  do  Governo  do  Estado  de  São 
Paulo,  com  destaque  para  a  Secretaria  de  Segurança  Pública;  e  da 
Baixada  Santista,  como  o  deputado  federai  Beto  Mansur  e  o  Prefeito 
de  Santos,  Paulo  Alexandre  Barbosa. 


TERMO  DE  ACORDO   

Petú  presente  Termo  de  Acorda,  a  EMBRAPORT- EMPRESA  BRASILEIRA  DE 
TERMINAIS  PORTUÁRIOS      sociedade  anónima  de  capital  fechado,  com  sede 
na  Praça  Antônio  Tefíes,  n.  12,  7*  andar  -  cj.  7ft  Santos  -  SP,  inscrita  no  CNPJ/MF  sob 
n.  02.305.6 10/000 1-93,  neste  ato  representada  na  forma  de  seu  Estatuto  Social  e,  o 
SINDICATO  DOS  ESTIVADORES  DE  SANTOS*  SÃO  VICENTE,  GUARUJÁ  ECUBATÁO  - 
StNDESTSVA  inscrito  no  CNPJsob  n.  58200,700/0001*00,  com  sede  na  Rua  dos 
Estivadores  a  101  r  Púquetá,  Santos -SPt  CEP  1 1.013*090,  neste  ato  representada  na 
forma  de  seu  Estatuto  Social  por  seu  Presidente  Rodnei  Oliveira  da  Silva,  portador  do 
RG  22.  I  14.500  e  inscrito  no  CPf/MF  s ob  o  n,  J  69.566.3 IB73,  RESOLVEM: 

1ã-As  Partes  acordam  que  a  empresa  realizará  as  suas  operações  portuárias, 
no  que  se  refere  aos  serviços  de  estiva,  a  partir  desta  data,  com  a  utilização  do  trabalho 
portuário  de  estivadores  em  regime  de  trabalho  misto,  envolvendo  trabalhadores  com 
vínculo  empregatfcio  por  prazo  Indeterminado  e  trabalhadores  avulsos, 
exclusivamente  durante  o  período  compreendido  entre  esta  data  e  30  de  junho 
de 20  14,  sem  configurar  condição  pré-existente  para  qualquer  efeito  de  direito, 
e  observado  o  disposto  na  Cláusula  2°. 

1. 1.  Assim  sendo,  a  empresa  efetuará  os  serviços  de  estiva  com  trabalhadores 
contratados  a  vinculo  empregatício  por  prazo  indeterminado,  bem  como  requisitará 
dlretamente  ao  *U6M0  -  Órgão  Gestor  de  M&o-de-Qbra"  uma  equipe  de 
trabalhadores  portuários  avulsos  de  estiva. 

1.2.  A  utilização  de  trabalhadores  com  vfneuia  empregatício  e  de  trabalhadores 
avulsos  paro  os  serviços  de  estiva  obedecerá  uma  efetfva  proporção  de  50%  (cinquenta 
por  cento)  para  o  trabaího  na  forma  de  vínculo  empregatício  por  prazo  indeterminado 
e  50%  (cinquenta  por  cento)  para  o  trabalho  na  forma  de  avulso. 


I  ,3,  Os  serviços  dé  estiva  serão  âssim  realizadas  de  forma  alternada  e  sequenciai 
por  pórtico,  porém  concomitante,  nasembãrca0es  a  serem  operadas 
nas  instalações  da  empresa. 

2a  -  Como  condição  ao  regime  de  trabalho  misto  previsto  na  Cláusula  1 a,  as  Partes 
acordam  que,  a  partir  de  01  de  julho  de  20 14,  de  forma  impreterfvefe  incondicional 
a  empresa  passará  a  realizar  as  suas  operações  portuárias  conforme  seu 
direcionamentogerencial,  seja  exclusivamente  com  trabalhadores  com  vinculo 
empregatício  por  prazo  indeterminado,  seja  mediante  trabalho  mis  to  em  qualquer 
proporção  com  trabalhadores  com  vínculo  empregatício  e  trabalhadores  avulsos 
requisitados  dlretamente  ao  "OGMQ  -Órgão  Gestor  de  Mão-de-Obra* 
a  seu  critério  e  necessidade. 

3a -O  Sindicato  formalizará,  até  o  dia  08  de  novembro  de  20 13,  o  Acordo  Coletivo  de 
Vinculo  Empregatício  a  Prazo  indeterminado  e  o  Acordo  Cofetiva  de  Trabalho  Avulso, 
os  quais  respeitarão  o  disposto  neste  Termo 

firmam  o  presente  Termo  em  02  (duas)  vias  de  igual  teor  e  forma, 
em  carâter  irretratável  e  Irrevogável. 


Santos  -SPt06de  novembro  de  20 13,  ãs  20;00h, 


SINDICATO  DOS  ESTIVADORES  DE  SANTOS,  SÃO  VICENTE,  GUARUJÁ  E  CUBATÃO 
EMBRAPORT-  EMPRESA  BRASILEIRA  DE  TERMINAIS  PORTUÁRIOS  5.A. 


www.terminalembraport.com.br 


EMBRAPORT 
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Eike.  OSX  entra  com  pedido 
de  recuperação  judicial 


A  empresa  de  construção  na- 
val OSX  entrou  ontem  com 
o  pedido  de  recuperação  ju- 
dicial no  Tribunal  de  Justiça 
do  Rio  de  Janeiro.  É  a  segun- 
da empresa  de  Eike  Batista  a 
recorrer  à  medida.  No  final 
do  mês  passado,  a  petrolei- 
ra OGX  entrou  com  o  pedi- 
do depois  de  não  conseguir 
negociar  com  seus  credores. 

Na  noite  da  última  sex- 
ta, a  OSX  informou  que  seu 
Conselho  de  Administração 
havia  aprovado,  em  caráter 
de  urgência,  que  fosse  fei- 
to o  pedido  de  recuperação 
judicial.  A  medida  abrange 
também  as  controladas  OSX 
Construção  Naval  S.A.  e  OSX 
Serviços  Operacionais  Ltda. 

Com  isso,  os  negócios  com 


as  ações  da  companhia  foram 
suspensos  ontem  na  Bovespa. 
Em  comunicado,  a  BM&F  Bo- 
vespa disse  que  também  es- 
tá solicitando  os  documentos 
que  instruíram  o  pedido. 

A  OSX  tinha  dívidas  de 
R$  5,3  bilhões  até  junho, 
segundo  a  "Reuters".  No 
ano,  as  ações  da  OSX  regis- 
tram queda  de  95%. 

Entre  os  credores  da  OSX 
estão  o  BNDES  e  a  Caixa, 
que  refinanciou  parte  da 
dívida,  cerca  de  R$  400  mi- 
lhões, por  um  ano.  Votoran- 
tim  e  Bradesco  concorda- 
ram em  prorrogar  a  fiança 
por  um  ano,  mas  o  BNDES 
ainda  não  decidiu  se  vai  au- 
mentar o  prazo  para  a  em- 
presa. @  METRO 


Dívida  reduz  uso  do  13° 
para  comprar  presentes 

Consumo.  Parcela  de  brasileiros  que  pretende  gastar  benefício  com  presentes  recuou 
12,5%  neste  ano.  Mais  de  60%  devem  utilizar  o  I3g  para  pagar  dívidas  já  contraídas 


Menos  brasileiros  planejam 
usar  o  13°  salário  para  com- 
pras de  final  de  ano.  Segundo 
pesquisa  da  Anefac  (associa- 
ção dos  executivos  de  finan- 
ças), houve  uma  queda  12,5% 
no  total  de  consumidores 
que  pretendem  gastar  parte 
do  benefício  com  presentes. 
O  percentual  caiu  de  16%  em 
2012  para  os  atuais  14%. 

A  maioria  dos  consumi- 
dores (62%)  pretendem  uti- 
lizar o  13°  para  o  pagamen- 
to de  dívidas  já  contraídas,  o 
que  representa  um  aumento 
de  1,64%  sobre  2012. 

"Isso  demonstra  que  a  re- 
dução da  atividade  económi- 
ca e  inflação  mais  elevada  au- 
mentaram o  endividamento 
dos  consumidores",  afirma  o 
diretor  de  Estudos  e  Pesqui- 
sas Económicas  da  Anefac, 
Miguel  José  Ribeiro. 

De  acordo  com  a  pesqui- 
sa, realizada  no  mês  pas- 
sado, 77%  dos  consumido- 
res têm  dívidas  no  cartão 
de  crédito  e  no  cheque  es- 
pecial e  pretendem  regu- 
larizar sua  situação.  O  car- 
tão de  crédito  é  a  linha  com 


DESTINO  DO  BENEFICIO 
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maior  peso  na  composição 
das  dívidas  em  aberto,  atin- 
gindo 41%  do  total  contra 
36%  do  cheque  especial. 

Presentes  mais  baratos 

Há  uma  queda  na  intenção 
de  gastos  dos  consumidores 
com  produtos  eletrônicos, 
linha  branca  e  informáti- 
ca. Por  outro  lado,  aumen- 
tou o  percentual  dos  que 
pretendem  comprar  rou- 
pas -  de  68%  para  70%. 
A  pesquisa  mostra  que 


80%  pretendem  desembol- 
sar até  R$  500  no  Natal,  con- 
tra 76%  no  ano  passado.  Ao 
mesmo  tempo,  houve  queda 
de  25%  no  número  de  consu- 
midores que  pretende  gastar 
entre  R$  1.000  e  R$  2.000  no 
fim  de  ano.  Além  disso,  20% 
pretendem  gastar  mais  de 
R$  500,  contra  24%  no  ano 
passado.  A  maior  alta  per- 
centual, de  9,09%,  se  deu  en- 
tre os  brasileiros  que  dese- 
jam gastar  até  R$  100. 

®  METRO 


Para  80%  dos  consumidores,  gastos  no  Natal  devem  ser  de  ate  R$  500 1  renato  araújo/abr 


Juro  do  cheque 
especial  atinge 
158,78%  ao  ano 

A  taxa  média  de  juros  do 
cheque  especial  subiu  0,07 
ponto  percentual  no  iní- 
cio do  mês,  na  comparação 
com  outubro,  passando  de 
8,18%  para  8,25%  ao  mês.  Es- 
se patamar  equivale  a  uma 
taxa  de  158,78%  ao  ano. 

Os  dados  fazem  parte 
da  pesquisa  realizada  pe- 
lo Procon  com  os  maio- 
res bancos  do  país:  Banco 
do  Brasil,  Bradesco,  Cai- 
xa, HSBC,  Itaú,  Safra  e  San- 
tander. A  taxa  mais  alta 
do  cheque  especial  em  no- 
vembro foi  praticada  pelo 
Santander,  10,59%  ao  mês. 
A  menor  foi  verificada  na 
Caixa,  de  4,41%  ao  mês. 

Das  sete  instituições  fi- 
nanceiras pesquisadas,  qua- 
tro apresentaram  alta  nos 
juros  na  passagem  mensal: 
Banco  do  Brasil  (de  6,07% 
para  6,18%);  Bradesco  (de 
8,90%  para  8,94%);  HSBC  (de 
9,90%  para  9,95%);  e  Safra 
(de  8,25%  para  8,90%).  Ape- 
nas o  Itaú  cortou  sua  taxa 
(de  9,13%  para  8,75%).  Caixa 
e  Santander  não  fizeram  al- 
terações. ©  METRO 


10,59% 

ao  mês  é  a  taxa  de  juros  mais 
elevada  encontrada  entre 
os  maiores  bancos  do  país, 
segundo  pesquisa  do  Procon. 


1.113  carros 

1 

Câmbio 

Peugeot  e  Citroen 
convocam  recall 

A  Peugeot  e  a  Citroen 
convocaram  recall  de  to- 
das as  versões  dos  mode- 
los 208,  C3,  C3  Picasso  e 
Aircross  produzidos  en- 
tre 23  de  julho  e  10  de 
agosto  por  um  problema 
em  uma  peça  da  suspen- 
são dianteira.  O  chama- 
do atinge  1.133  carros. 
A  falha  pode  fazer  com 
que  o  pneu  encoste  na 
carroceria,  o  que  pode 
afetar  a  dirigibilidade  e 
elevar  o  risco  de  aciden- 
tes. METRO 


Dólar  sobe  e  fecha 
cotado  a  R$  2,33 

O  dólar  subiu  0,51%  on- 
tem, a  R$  2,33  na  venda, 
o  maior  valor  desde  4  de 
setembro  (R$  2,357).  O 
dia  foi  de  poucos  negó- 
cios, devido  ao  feriado 
do  Dia  dos  Veteranos, 
nos  EUA.  Os  investido- 
res seguem  pessimis- 
tas com  a  piora  fiscal  no 
Brasil  e  cautelosos  so- 
bre quando  Fed,  o  banco 
central  americano,  po- 
de começar  a  diminuir 
seus  estímulos  económi- 
cos. ®  METRO 


Mega  da  Virada.  Lotéricas 
começam  a  receber  apostas 


Começaram  as  apostas  com 
volante  específico  para  a  Me- 
ga da  Virada.  O  concurso  es- 
pecial n°  1.560  da  Mega-Sena 
será  sorteado  no  dia  31  de 
dezembro  e  a  estimativa  do 
premio  é  de  R$  200  milhões. 

Caso  um  único  ganhador 
aplique  o  valor  integral  do 
premio  na  poupança,  pode- 
rá se  aposentar  e  viver  com 
rendimentos  de  R$  1,2  mi- 
lhões por  mês,  o  que  equiva- 
le a  cerca  de  R$  40  mil  por 
dia.  A  fortuna  também  é  su- 
ficiente para  comprar  um 
bairro  inteiro  com  400  casas, 


no  valor  de  R$  500  mil  cada. 

O  premio  da  Mega  da 
Virada  não  acumula.  Ca- 
so não  haja  ganhador  com 
as  seis  dezenas  sorteadas, 
o  valor  será  somado  ao  ra- 
teio dos  acertadores  de  cin- 
co números.  Se  não  houver 
ganhadores  nessa  faixa,  os 
acertadores  da  quadra  divi- 
dirão todo  o  premio  e  as- 
sim sucessivamente. 

A  aposta  mínima  é  de  R$ 
2  e  pode  ser  feita  em  qual- 
quer lotérica.  Já  bolões  têm 
preço  mínimo  de  R$  10. 

©  METRO 


Prémio  é  estimado  em  R$  200  milhões  neste  ano  i  elzafiúza/abr 
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Filipinas  pedem  socorro 

Tufão  Haiyan.  Suprimentos  chegam  em  grande  quantidade  a  Tacloban,  mas  as  provisões  não  atendem  aos  mais  necessitados 


Do  lado  de  fora  de  uma  igreja 
destruída  na  cidade  litorânea 
de  Tacloban,  nas  Filipinas,  es- 
tá pendurado  um  cartaz:  "Nós 
precisamos  de  ajuda!". 

Suprimentos  estão  che- 
gando em  grande  quantidade 
a  Tacloban  três  dias  depois  do 
tufão  Haiyan,  uma  das  tem- 
pestades mais  poderosas  re- 
gistradas até  hoje,  que  trans- 
formou essa  cidade  portuária 
de  220  mil  habitantes  em  ter- 
ra arrasada.  Mas  as  provisões 
não  estão  chegando  aos  mais 
necessitados. 

O  prefeito  de  Tacloban, 
Tecson  Juan  Lim,  diz  que  a  ci- 
fra de  mortos  apenas  na  cida- 
de "pode  ultrapassar  10  mil". 

Pelo  menos  uma  dezena 
de  aviões  militares  de  carga 
dos  EUA  e  das  Filipinas  che- 


10.000 

é  o  número  de  mortes 
estimadas  pela  ação  do  Haiyan 
na  cidade  de  Tacloban,  segundo 
o  prefeito  Tecson  Juan  Lim 


garam  ontem.  Desde  sábado, 
foram  transportadas  66  to- 
neladas de  suprimentos.  "As 
pessoas  estão  perambulando 
pela  cidade,  procurando  co- 
mida e  água",  disse  Christo- 
pher Pedrosa,  funcionário  do 
governo. 

Caminhões  que  partem 
do  aeroporto  levando  ajuda 
estão  com  dificuldades  para 
entrar  na  cidade.  Em  moto- 
cicletas, caminhões  ou  a  pé, 


a  população  obstrui  a  estrada 
de  ligação  com  o  aeroporto, 
com  lenços  amarrados  ao  ros- 
to para  enfrentar  a  poeira  e  o 
mau  cheiro  dos  corpos. 

Centenas  já  partiram  em 
aviões  cargueiros  para  a  ca- 
pital, Manila,  ou  a  segunda 
maior  cidade,  Cebu,  e  muitos 
outros  dormem  de  modo  pre- 
cário no  aeroporto. 

Jornalistas  da  Reuters  via- 
jaram em  um  caminhão  do 
governo  que  levou  cinco  ho- 
ras para  recolher  no  aeropor- 
to 600  sacos  de  arroz,  comida 
enlatada  e  leite,  e  levar  tudo 
até  um  ponto  de  distribuição 
na  sede  da  prefeitura.  Milha- 
res de  sacos  foram  deixados 
no  aeroporto  porque  o  cami- 
nhão não  era  muito  grande, 
disseram  autoridades.  ©  metro 


TUFÕES  MAIS  CAROS 
DA  HISTÓRIA 

Perdas  em  bilhões  de  dólares 


Análise 


MIREILLE  (1991) 

|io 

SONGDA  (2004)  |  |9 

BART  (1999) 

■ 

VICKI  E  WALDO  (1998) 

■ 

SHANSHAN  (2006) 

1 

TOCKAGE  (2004) 

CHABA  (2004) 

1 

ROKE  (2011) 

|l,7 

SAOMAI  (2000)  1  1,5 
YANCY  (1993)  1  1,3 


Aquecimento 
e  desastres 
naturais 


No  momento,  não  há  ne- 
nhuma correlação  direta 
entre  as  alterações  climá- 
ticas e  a  frequência  de  ca- 
tástrofes naturais,  como  o 
tufão  Haiyan.  No  entanto, 
se  observarmos  as  previ- 
sões, está  claro  que  os  de- 
sastres desse  tipo  irão  au- 
mentar, e  um  clima  mais 
quente  dá  mais  intensida- 
de às  tempestades.  O  que 


é  importante  lembrar,  po- 
rém, é  que  o  impacto  de- 
pende de  coisas  como  in- 
fra-estrutura  e  tamanho 
da  população.  Nas  Filipi- 
nas, muitas  pessoas  vivem 
em  habitações  inadequa- 
das em  áreas  de  baixa  al- 
titude, por  isso  eles  são 
mais  expostos  a  desastres. 
E  devido  ao  crescimen- 
to populacional,  muitas 
mais  pessoas  foram  afeta- 
das  por  este  tufão  do  que 
há  50  anos. 


FONTE:  STATISTA;  MUNICH  RE 


mÊ 


JOHAN 

KUYLENSTIERNA 

Diretor  executivo, 
Instituto  de  Meio 
Ambiente  de  Estocoimo 


Irã.  Sanções  aumentarão 
se  acordo  nuclear  não  sair 


O  chanceler  britânico,  Wil- 
liam Hague,  disse  ontem 
que  haverá  pressão  para  in- 
tensificar as  sanções  ao  Irã 
se  o  país  não  chegar  a  um 
acordo  com  as  potências 
nucleares  a  respeito  de  seu 
programa  nuclear.  Caso  Tee- 
rã  feche  um  acordo  prelimi- 
nar, as  potências  oferece- 
riam um  "alívio  limitado  e 
proporcional  das  sanções". 

Hague  falou  após  reu- 
niões no  fim  de  semana,  em 
Genebra,  na  Suíça,  nas  quais 
o  Irã  e  seis  países  se  aproxi- 
maram de  um  acordo  que 
imporia  restrições  ao  pro- 
grama iraniano  em  troca  da 
atenuação  das  sanções. 

Os  EUA  e  seus  aliados 
acusam  o  Irã  de  tentar  de- 
senvolver armas  nucleares, 
algo  que  Teerã  nega. 

"É  muito  importante  que 
as  autoridades  iranianas  en- 


"0  Irã  deve  entender 
que  haverá  pressão  por 
maiores  sanções,  caso 
um  acordo  não  seja 
alcançado" 

WILLIAM  HAGUE,  CHANCELER  BRITÂNICO 

tendam  que  haverá  pres- 
são por  maiores  sanções,  a 
não  ser  que  um  acordo  se- 
ja alcançado",  disse  Hague, 
que  negou  rumores  de  que 
a  França  estaria  insatisfeita 
com  os  termos  do  acordo. 

Em  mais  um  sinal  de 
aproximação  diplomática, 
Londres  anunciou  a  indica- 
ção de  um  encarregado  de 
negócios  não-residente  em 
Teerã,  para  tentar  melhorar 
as  relações  bilaterais  depois 
do  ataque  de  2011  à  embai- 
xada britânica.  ©  metro 


Dilma 
visita 
o  Peru 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  foi  recebida 
ontem,  em  Lima,  por  seu 
colega  Ollanta  Humala, 
em  visita  oficial  ao  Peru 

|  MARIANA  BAZO/REUTERS 


França.  Manifestantes  vão 
presos  por  vaiar  presidente 


A  polícia  francesa  deteve 
ontem  cerca  de  70  pessoas 
em  uma  cerimonia  do  Dia 
do  Armistício  depois  que  os 
manifestantes,  supostamen- 
te ligados  à  extrema-direita 
segundo  o  governo,  vaiaram 
o  presidente  francês,  Fran- 
çois Hollande. 

Apresentadores  de  TV 
disseram  que  era  a  primei- 
ra vez  que  um  chefe  de  Es- 
tado francês  foi  vaiado  em 
uma  celebração  de  11  de 
novembro,  que  comemora 
a  assinatura  do  armistício 
em  1918  entre  os  aliados 
da  Primeira  Guerra  Mun- 
dial e  a  Alemanha. 

Confrontos  entre  a  polí- 
cia e  os  manifestantes  co- 
meçaram à  medida  que  a 
comitiva  do  presidente  so- 
cialista passava  pela  Ave- 
nida Champs-Élysées  em 
direção  ao  túmulo  do  sol- 


dado desconhecido,  sob  o 
Arco  do  Triunfo,  em  Paris. 

As  70  pessoas  foram 
presas  porque  a  manifes- 
tação não  teria  sido  au- 
torizada, disse  uma  fon- 
te do  palácio  presidencial. 


Rússia. 

Âtivistassão 

transferidos 

As  30  pessoas  presas  na  Rús- 
sia por  causa  de  um  pro- 
testo contra  a  exploração 
de  petróleo  no  Ártico  es- 
tão sendo  levadas  da  cida- 
de de  Murmansk,  norte  do 
país,  para  um  centro  de  de- 
tenção pré-julgamento  em 
São  Petersburgo,  disseram 
investigadores  federais  e  o 
Greenpeace. 

A  transferência  ocorre 
depois  de  uma  redução  nas 
acusações  contra  os  28  ati- 
vistas  e  dois  jornalistas,  de- 
vido a  repercussão  negativa. 
O  Kremlin  rejeitou  a  oferta 
do  diretor  internacional  do 
Greenpeace  de  ir  à  Rússia  e 
servir  como  garantia  para  a 
libertação  dos  detidos,  pro- 
venientes de  18  países,  nos 
cinco  continentes,  incluin- 
do a  bióloga  brasileira  Ana 
Paula  Maciel.  ®  metro 
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Muse  e  Árcade  Fire 
no  Lollapalooza  BR 

Line-up.  Bandas  tocarão  com  Soundgarden,  Nine  Inch  Naiis,  Pixies,  Phoenix,  New  Order  e  outras 
39  atrações  no  festival  que  acontece  em  abrii  de  2014.  Venda  de  passaportes  começa  no  dia  19 


Após  muitos  boatos  e  atrasos 
na  divulgação,  o  line-up  do 
Lollapalooza  Brasil  foi  revela- 
do na  noite  do  último  domin- 
go. Como  nas  duas  edições  na- 
cionais anteriores,  o  festival 
criado  por  Perry  Farrell,  líder 
do  Jane's  Addiction,  equilibra 
dinossauros  com  novidades. 

Com  isso,  destaques  dos 
anos  1980  e  1990,  como 
New  Order,  Nine  Inch  Nails, 
Soundgarden  e  Johnny  Marr, 
se  juntam  a  sensações  mais 
recentes,  como  Muse,  Phoe- 
nix,  Julian  Casablancas,  Ima- 
gine Dragons,  Vampire  Wee- 
kend,  Jake  Bugg  e  Árcade  Fire, 
que  acaba  de  lançar  com  su- 
cesso o  álbum  "Reflektor". 

Ao  todo,  46  atrações  se 
apresentam  nos  dias  5  e  6  de 
abril  de  2014  no  autódromo 
de  Interlagos. 


Com  essa  informação,  é 
hora  de  se  preparar  para  a 
venda  de  ingressos,  que  será 
feita  em  duas  etapas. 

A  partir  da  próxima  terça 
será  possível  comprar  o  Lolla 
Pass  por  R$  540.  Com  tiragem 
limitada,  o  passaporte  permi- 
te entrada  nos  dois  dias.  Em 
2013,  essa  modalidade  se  es- 
gotou em  16  horas. 

Já  os  bilhetes  individuais 
para  cada  dia  poderão  ser 
adquiridos  a  partir  do  dia  21 
por  R$  290  (primeiro  lote)  e 
R$  350  (segundo  lote).  O  va- 
lor é  R$  20  mais  caro  do  que 
o  praticado  neste  ano. 

As  duas  vendas  abrem  à 
Oh  em  tickestforfun.com. 
br,  às  9h  pelo  tel.:  4003- 
5588  e  às  lOh  nos  pontos 
de  venda  listados  no  mes- 
mo site.  ©  METRO 
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Solista  de  André 
Rieu  lança  DVD 
no  Bourbon  Street 

"Essas  Mulheres"  é  o  no- 
me do  trabalho  que  Car- 
men Monarcha  apresenta 
hoje  à  noite.  Nele,  a  sopra- 
no paraense  que  integra  a 
trupe  do  violinista  alemão 
exalta  clássicos  da  cultura 
nacional  e  internacional 
imortalizados  nas  vozes 
de  nomes  como  Judy  Gar- 
land  e  Elizete  Cardoso.  No 
Bourbon  Street  (r.  dos  Cha- 
nés,  127,  tel.:  5095-6100; 
às  22h30;  R$  150).  @  metro 


Show  2 


Sesc  Santo  André 
confirma  Erykah 
Badu  em  festival 

A  cantora  americana  se- 
rá uma  das  principais  atra- 
ções do  Festival  Batuque, 
que  acontece  no  Sesc  San- 
to André  nos  dias  14  e  15 
de  dezembro.  Ainda  não 
há  informações  sobre  pre- 
ço de  ingressos  nem  data 
de  início  de  venda.  ©  metro 


Festa  comemora  50  anos  da  Mônica 


Mônica  Frida  Khalo.  Mônica 
Pop  Art.  Mônica  boi-bumbá. 
Essas  são  algumas  das  leitu- 
ras feitas  por  50  artistas  para 
a  personagem  mais  icônica  de 
Mauricio  de  Sousa. 

Aos  moldes  da  Cow  Para- 
de,  a  Mônica  Parade  abre  ho- 
je e  segue  até  8  de  dezembro 
distribuindo  por  São  Paulo  50 


estátuas  da  dentuça  pintadas 
das  mais  diferentes  maneiras. 
Há  inclusive  uma  criada  pelo 
próprio  Mauricio  -  justamen- 
te a  mais  clássica,  com  seu  in- 
defectível  vestido  vermelho. 

"A  Mônica  é  um  símbolo, 
um  ícone  da  comunicação. 
Ela  tem  uma  força  incrível, 
mas,  sozinho,  e  não  poderia 


1,60  cm 

é  a  altura  de  cada  escultura 
fabricada  em  fibra  de  vidro 


fazer  tudo  isso.  Uma  grande 
equipe  me  permite  fazer  es- 


sa brincadeira",  diz  Mauricio. 

O  artista  Kako  não  se  inti- 
midou frente  ao  desafio.  "Fi- 
quei muito  nervoso  porque 
nunca  tinha  feito  escultura, 
mas  a  Mônica  é  tão  próxima 
da  gente  que  fica  mais  fácil  do 
que  se  imagina",  diz. 

A  exposição  é  uma  das  ce- 
lebrações dos  50  anos  da  per- 


sonagem e  estará  em  todas 
as  regiões  da  cidade,  inclusi- 
ve CEUs.  Depois,  as  obras  se- 
rão leiloadas  e  a  renda  será  re- 
vertida para  a  Unicef.  ©  metro 


Saiba  onde  encontrar  todas 
as  50  Mônicas  no  site 
www.metrojornaLcom.br 


Agora  em 
musical 

A  cantora  está 
trabalhando  em  uma 
versão  para  a  Broadway 
do  álbum  de  sucesso 
"Jagged  Little  PUI" 
(1995)-  Os  arranjos  serão 
de  Tom  Kitt,  responsável 
pelo  musical  "American 
Idiot",  com  faixas  do 
Green  Day. 
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DIVULGAÇÃO 


Lady  Gaga  volta  à  cena 
musical  com  um  dos  dis- 
cos mais  esperados  do 
ano.  "Artpop",  que  chega 
às  lojas  na  quinta,  é  um 
trabalho  casual  e  "discote- 
queiro",  como  ela  descre- 
ve. O  álbum  segue  o  êxi- 
to de  "The  Fame"  (2008), 
que  vendeu  15  milhões 
de  cópias  e  fez  da  canto- 
ra americana  uma  das  cem 
mulheres  mais  ricas  do 
mundo  da  música. 
A  polemica  cantora,  que 
anunciou  o  desejo  de  fazer 
um  show  no  espaço  em 
2015,  é  reconhecida  por 
seu  ativismo  humanitário 
e  em  defesa  dos  direitos 
dos  homossexuais. 


"A  fama  provoca  uma 
energia  negativa  que 
me  causa  instabilidade. 
Apesar  dos  ataques, 
sempre  há  algo  de  bom.11 

LADY  GAGA,  CANTORA 


Com  voz  suave  e  relaxa- 
da -  que  em  nada  lembra 
a  força  com  que  se  mos- 
tra no  palco  -,  ela  falou  ao 
Metro  Jornal  sobre  o  novo 
disco,  sua  realidade,  sua 
reação  diante  das  críticas, 
suas  constantes  mudanças 
de  imagem  e  o  papel  da 
América  Latina  na  carreira 


dela.  Confira  os  melhores 
momentos  do  bate  papo. 

A  arte,  o  pop  e  a  cultura 
são  algumas  de  suas  refe- 
rências de  vida? 

A  arte  e  o  pop  não  estão 
afastados  da  cultura.  Eles 
fazem  parte  de  um  con- 
junto. A  intenção  do  ál- 
bum foi  trazer  a  cultura 
da  arte  para  a  música  pop, 
o  reverso  do  que  fez  Andy 
Warhol.  Em  vez  de  colocar 
o  pop  em  foco,  queríamos 
colocar  a  arte  na  lata  da 
sopa...  Hoje  em  dia  já  não 
há  fronteiras  para  criar. 

Descreva  o  novo  álbum 
em  três  palavras. 


Ódio,  amor  e 
sensualidade. 

As  críticas  chegam  a  inco- 
modar você? 

Não,  o  que  me  incomo- 
da são  os  boatos  e  as  fofo- 
cas. A  fama  provoca  uma 
energia  negativa  que  me 
causa  instabilidade.  Sou 
uma  mulher  que  enfren- 
ta todos  os  dias  algo  no- 
vo. Apesar  dos  constantes 
ataques  a  minha  pessoa, 
sempre  há  algo  de  bom, 
como  meus  "little  mons- 
ters"  [como  ela  se  refere  a 
seus  fãs],  que  sempre  es- 
tão aqui. 

Suas  mudanças  de  ima- 


'  'ARTPOP' 
[    LADY GAGA 

l  UNIVERSAL 
R$33 


gem  funcionam  como  um 
tipo  de  escudo? 

Sim,  tenho  muitos  disfar- 
ces... (risos)  Isto  é  Lady 
Gaga.  Sempre  estou  na 
defensiva  em  meu  lado 
profissional.  É  como  um 
escudo.  Sempre  estou  com 
roupas  diferentes  e  mudo 
de  trajes  para  me  sentir 
mais  forte.  Sou  a  pessoa 
que  sou  de  acordo  com  o 
dia.  Se  em  um  dia  me  sin- 
to fraca  me  troco  pelo  me- 


nos três  vezes  e  me  sinto 
uma  supermulher.  Na  rea- 
lidade, o  que  importa  não 
é  a  cor  do  cabelo,  mas  eu 
poder  me  sentir  uma  mu- 
lher forte. 

Qual  sua  relação  com  a 
América  Latina? 

Se  pude  aprender  algo  na 
turnê  por  esta  região  foi 
que  ela  é  calorosa  e  fiel. 
A  América  Latina  pode 
ter  muitos  problemas  so- 
ciais, económicos  e  po- 
líticos, mas  seu  apoio  é 
incondicional. 


GABRIELA 
ACOSTA  SILVA 

METRO  INTERNACIONAL 
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FRANQUIA  DE  FRAGRÂNCIAS 

O  marketing  tem  um  papel 
estratégico  no  mundo  das 
franquias.  Andrea  Mota,  di- 
retora  executiva  de  O  Boticá- 
rio, maior  rede  de  franquias 
do  país,  revela  como  partici- 
pou do  plano  estratégico  que 
dobrou  o  faturamento  da 
companhia  em  quatro  anos 
-  chegando  a  R$  6,9  bilhões 
em  2012  e  3.600  lojas.  A  exe- 
cutiva é  finalista  no  Premio  Caboré  2013. 

Como  o  marketing  faz  a  diferença  nas  redes  de  franquias? 

Ele  é  um  dos  principais  pilares  para  as  redes  de  franquia, 
especialmente  para  O  Boticário,  que  está  sempre  em  bus- 
ca das  melhores  estratégias  para  o  desenvolvimento  da  re- 
de franqueada  e  para  consolidação  das  marcas.  É  por  meio 
de  ferramentas  de  marketing  bem  consolidadas  que  man- 
temos nosso  relacionamento  com  os  consumidores  e  con- 
seguimos nos  antecipar  aos  seus  desejos,  apresentando  pro- 
dutos inovadores  que  os  encantam.  A  franqueadora  tem 
um  importantíssimo  papel  de  cuidar  do  "marketing  mix" 
de  toda  a  rede  e  envolver  os  franqueados  neste  processo. 

O  que  os  franqueados  desejam? 

Atuar  ativamente  neste  crescimento  em  uma  relação  de 
parceria  e  confiança.  Apostamos  nessa  sinergia  e  no  que 
podemos  construir  juntos.  Nós,  como  indústria,  com  a  res- 
ponsabilidade de  desenvolver  produtos  que  encantem  os 
consumidores  e  que  dêem  a  eles  a  segurança  da  rentabili- 
dade e  perenidade  de  seus  negócios.  Eles  nos  trazem  a  me- 
dida do  dia  a  dia  nos  nossos  mais  de  3.600  pontos  de  venda. 

Como  foi  reposicionar  a  marca? 

A  mudança  retratava  a  evolução  da  marca  e  surgia  como 
resposta  a  uma  série  de  pesquisas  e  estudos  com  nossos 
consumidores,  especialmente  o  público  feminino.  Tudo  is- 
so serviu  de  base  para  esse  novo  posicionamento,  que  tra- 
zia, na  época,  a  assinatura  "Ávida  é  bonita,  mas  pode  ser 
linda".  No  fim  de  2012  demos  mais  um  novo  passo  com  a 
nova  assinatura:  "Ávida  é  linda". 

Que  fatores  contribuíram  para  sua  indicação  ao  Caboré? 

A  indicação  consagra  não  só  o  meu  trabalho,  mas  o  de 
uma  equipe  de  mais  de  700  funcionários.  É  reflexo  do  pla- 
no de  expansão  que  desenvolvemos  ao  longo  dos  últimos 
anos,  combinado  a  um  trabalho  cada  vez  mais  assertivo 
de  pesquisa  e  desenvolvimento  de  produtos  que  encan- 
tam os  consumidores  com  inovação  e  tecnologia.  Além 
disso,  apostamos  cada  vez  mais  em  uma  comunicação  in- 
tegrada que  traz  o  consumidor  para  perto  de  nossa  mar- 
ca, para  vivenciar  experiências  de  beleza  e  estreitar  nosso 
relacionamento. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretorda  Agência  Cidadã 


Os  invasores 
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Cruzadas 


www.coquc1cl.corn.br 
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Para  solucionar  o  jogo.  fcasta  pre&íicher  goítíi  números  de 
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Leitor  fala 
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Visitantes  ilustres 

Sinto-me  incomodado  com  a  possibi- 
lidade de  toda  a  imprensa  do  Méxi- 
co e  também  da  Costa  Rica  passarem 
dias  em  Santos  no  período  de  adapta- 
ção das  seleções  na  Copa.  A  violência 
me  assusta.  Não  com  relação  aos  joga- 
dores, que  estarão  protegidos,  mas  sim 
jornalistas,  torcedores,  que  circularão 
pela  cidade,  pela  região.  A  bandida- 
gem  manda  nas  ruas  e  acho  que  na  Co- 
pa vão  querer  aprontar.  Isso  seria  uma 
péssima  propaganda  para  nosso  país. 

CLÁUDIO  CERQUEIRA,  SANTOS 

Henfil 

Li  na  edição  de  ontem  do  Metro  Jornal  a 
reportagem  "Revivendo  Henfil",  que  foi, 
sem  dúvida,  um  cartunista  brilhante,  já 
que  seus  hilários  personagens  ficaram 
bastante  conhecidos  em  todo  o  país.  Va- 
le lembrar  que  Henfil  se  destacou  devido 
seu  posicionamento  politico,  já  que  lutou 
pela  democratização  do  país,  anistia  aos 
presos  políticos  e  pelas  Diretas  Já. 

DENIS  DOS  SANTOS  -  SÃO  PAULO 

Kisse  academia 

O  incêndio  da  boate  Kiss  não  trouxe  li- 
ções aos  brasileiros,  apenas  lágrimas 
aos  parentes  das  vítimas.  Prova  disso  é 
que  em  São  Paulo,  uma  academia  sem 
alvará  pegou  fogo  e  por  muita  sorte 
não  houve  vítimas  fatais.  Quantos  in- 
cêndios mais  precisaremos  para  que  a 
segurança  seja  levada  à  sério? 

CARLOS  M.  DE  MARCHI,  SÃO  VICENTE 


Metro  Pergunta 


Felipe  Massa  assinou  com 
a  Williams.  Você  acha  que 
o  desempenho  do  piloto 
será  melhor? 


Ç) 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


@m_tchugas 

Não.  É  triste  dizer,  mas  o  Massa  foi 
mais  uma  decepção  brasileira  no 
automobilismo. 


HHfÂo  m  mu 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.st@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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westre!    Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Refletir  sobre  prioridades  será  impor- 
tante antes  de  decisões.  Valorize  momentos  para  se  dedicar  às 
crenças  e  para  recompor  energias. 

Touro  (21/4  a  20/5)  São  maiores  as  tendências  para  conviver 
com  grupos  e  retomar  contatos  com  amigos.  Alguns  serão  refe- 
rências na  decisão  de  projetos. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Assuntos  profissionais  tendem  a 
marcar  uma  nova  etapa  em  função  de  novos  interesses.  Evite  se 
afastar  de  quem  gosta  em  função  da  rotina. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  para  exercitar  mais  seu  oti- 
mismo  e  perceber  que  suas  emoções  terão  efeito  para  superar 
problemas  se  agir  com  mais  positivismo. 


HP 


Leão  (23/7  a  22/8)  Regente  de  seu  signo,  o  Sol  faz  bom  as- 
pecto com  Júpiter.  Influência  positiva  para  tudo  que  o  faça  ex- 
pandir e  aperfeiçoar  conhecimentos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fique  mais  atento  com  a  maneira  de 
expor  certos  pensamentos.  Seu  senso  crítico  estará  mais  acen- 
tuado que  o  habitual. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Atividades  para  o  corpo  e  a  mente  serão 
bem  vindas  para  amenizar  o  stress.  Momentos  de  simplicidade 
serão  positivos  na  vida  afetiva. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  A  exposição  de  sentimentos  ten- 
de a  ser  maior  do  que  de  costume  em  suas  relações,  especial- 
mente com  quem  possui  maior  vínculo  afetivo. 


H 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Um  bom  aspecto  do  Sol  com  Júpi- 
ter -  regente  de  seu  signo  -  marcará  a  semana  com  tendências  à 
empolgações  diferentes  com  projetos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Conversas  e  demonstrações 
do  que  gosta  serão  essenciais  na  vida  afetiva  para  que  a  pessoa 
amada  não  tenha  que  adivinhar  o  que  te  agrada. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  especial  para  analisar  dife- 
renças de  valores  e  ambições  com  as  pessoas  de  maior  vínculo 
para  tratar  objetivos  junto  a  elas. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  A  Lua  em  seu  signo  torna  suas  emoções 
mais  transparentes  e  favorece  o  esclarecimento  de  assuntos  espe- 
ciais diante  das  relações. 
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Corinthians 


Pato:  'Os  números 
falam  por  mim' 

Alexandre  Pato  passou  a 
ser  muito  criticado  por 
conta  do  pênalti  mal  bati- 
do contra  o  Grémio,  que 
eliminou  o  Timão  da  Co- 
pa do  Brasil.  Quase  20  dias 
depois,  o  jogador  marcou, 
em  cobrança  de  penali- 
dade, o  gol  da  vitória  por 
1  a  0  sobre  o  Fluminen- 
se, domingo.  E  desabafou: 
"Os  números  falam  por 
mim."  Ele  é  o  artilheiro 
da  equipe  no  Brasileirão, 
com  nove  tentos.  ®  metro 


Santos 


Claudinei  manda 
recado  à  direção 

Com  contrato  até  o  fim 
do  ano,  o  técnico  Claudi- 
nei Oliveira  mandou  re- 
cado pala  diretoria,  que 
ainda  não  o  procurou  pa- 
ra renovar:  "Tenho  que 
seguir  a  minha  carreira 
como  técnico.  A  decisão 
é  do  Santos,  não  é  mi- 
nha." ©  METRO 


São  Paulo 


Muricydeve 
poupar  no  Brasileiro 

Depois  de  se  afastar  da  zo- 
na do  rebaixamento,  o  São 
Paulo  pode  começar  a  dar 
descanso  a  seus  jogadores 
no  Brasileiro.  A  classifica- 
ção para  as  semifinais  da 
Copa  Sul-Americana  faz  o 
técnico  Muricy  Ramalho 
cogitar  poupar  alguns  titu- 
lares no  nacional.  ©  metro 


Diego  Costa 
é  cortado 

Diego  Costa  foi  cortado 
dos  amistosos  da  Espanha 
por  conta  de  uma  ruptu- 
ra muscular  na  coxa  di- 
reita. O  atacante  do  Atléti- 
co de  Madrid  possui  dupla 
nacionalidade  e  havia  sido 
convocado  pela  primeira 
vez  para  defender  a  Espa- 
nha na  última  quinta-fei- 
ra,  após  recusar  a  Seleção 
Brasileira.  @  metro 


Fluminense 


Luxemburgo  não 
resiste  eé  demitido 

Vanderlei  Luxemburgo 
não  é  mais  técnico  do  Flu- 
minense. Ele  foi  demitido 
ontem,  após  a  derrota  por 
1  a  0  para  o  Corinthians, 
domingo,  que  colocou  a 
equipe  no  Z-4.  ®  metro 


Verdão  pega  Paysandu 
em  jogo  que  vale  título 

Antecipado.  Um  empate  no  dueio  das  2ih50  garante  o  título  da  Série  B  ao  Palmeiras  já  na 
25a  rodada.  Título  pode  vir  até  antes,  às  igh30,  caso  a  Chapecoense  tropece  contra  o  Paraná 


Certamente  não  é  o  título 
mais  desejado  do  torcedor 
palmeirense  -  muitos  até 
dizem  que  não  vão  come- 
morá-lo. Mas,  depois  de  as- 
segurar o  acesso  à  elite  do 
futebol  nacional,  o  Verdão 
tem  hoje  a  chance  de  garan- 
tir também  o  troféu  anteci- 
pado da  Série  B.  Para  isso, 
precisa  ao  menos  empatar 
com  o  Paysandu  no  Man- 
gueirão,  às  21h50,  pela  35a 
rodada  do  torneio. 

Caso  deixe  Belém  com  um 
ponto,  em  caso  de  igualdade, 
o  alviverde  chegará  aos  74, 
tendo  mais  nove  por  dispu- 
tar. O  time  ainda  poderia  ser 
alcançado  pela  Chapecoense, 
mas  ficaria  na  frente  em  nú- 
mero de  vitórias.  Caso  os  ca- 
tarinenses não  vençam  o  Pa- 
raná -  hoje,  às  19h30,  na  Vila 
Capanema  -  o  Palmeiras  já 
entrará  em  campo  com  o  tro- 
féu garantido. 

Se  ninguém  fala,  ao  menos 
com  essas  palavras,  o  Palmei- 
ras tem  a  obrigação  de  con- 
quistar a  Série  B.  "O  nosso 
maior  desafio  era  subir,  mas 
voltar  para  elite  como  cam- 
peão é  o  que  o  torcedor  es- 
tá esperando.  Se  não  formos 
campeões,  seremos  cobra- 
dos", disse  o  meia  Valdivia, 
após  a  vitória  por  3  a  0  sobre 
o  Joinville  no  último  sábado. 


Copa-2014. 
Ingressos 
comuns  estão 
esgotados 

O  primeiro  dia  de  reaber- 
tura da  janela  de  venda  de 
ingressos  para  a  Copa  do 
Mundo  esgotou  os  bilhetes 
comuns  nas  12  cidade s-se- 
des  do  Mundial.  Só  há  entra- 
das disponíveis  para  obesos, 
cadeirantes  e  pessoas  com 
mobilidade  reduzida.  Pa- 
ra algumas  partidas,  como 
abertura  e  final,  nem  isso. 

A  Fifa  colocou  228.959  bi- 
lhetes à  venda  a  partir  das  9h 
de  ontem  -  os  ingressos  fo- 
ram vendidos  por  ordem  de 
pedido.  Na  primeira  janela, 
889.305  entradas  foram  co- 
mercializadas após  sorteio. 

No  dia  8  de  dezembro, 
dois  dias  após  o  sorteio  dos 
grupos,  a  Fifa  disponibiliza- 
rá mais  entradas  para  todos 
os  64  confrontos.  ©  metro 


O  chileno,  porém,  não 
estará  em  campo  diante  dos 
paraenses.  Ele  foi  convoca- 
do para  amistosos  da  sele- 
ção de  seu  país.  Quem  tam- 
bém é  desfalque  certo  é  o 
atacante  Leandro,  suspenso. 


PAYSANDU 


PALMEIRAS 


WILSON 
DELL'IS0LA 

METRO  SÃO  PAULO 


Estádio.  Mangueirão  (PA), 
às  2lh50 

Transmissão.  BandNews  FM, 
Rádio  Bandeirantes,  Bradesco 
Esports  FM  e  SporTV 


"É  claro  que  não  vamos 
comemorar  como  se  fosse 
um  título  da  Série  A, 
mas  precisamos  celebrar 
por  toda  dificuldade  que 
passamos  na  Série  B.  E 
para  nunca  mais  voltar'1 

FERNANDO  PRASS,  GOLEIRO  DO  PALMEIRAS 


Livro.  Milton 
Neves  lança 
biografia 

Apresentador  do  "Terceiro 
Tempo"  (Band  e  Rádio  Bandei- 
rantes), do  "Domingo  Esporti- 
vo" (Rádio  Bandeirantes)  e  co- 
lunista da  Band  News  FM  e  da 
Bradesco  Esportes  FM,  Milton 
Neves  lançou  ontem  sua  bio- 
grafia. Escrita  por  André  Ro- 
semberg,  o  livro  aborda  a  car- 
reira do  jornalista  de  62  anos. 

"Vamos  mostrar  a  traje- 
tória  improvável  de  um  jor- 
nalista esportivo  que  nasceu 
em  Muzambinho  e  agora  es- 
tá em  todas  as  mídias",  dis- 
se Milton  Neves.  ©  metro 

'MILTON  NEVES  - 
BIOGRAFIA  DO 
JORNALISTA 
ESPORTIVO  MAIS 
POLEMICO  D0 
BRASIL' 
ANDRÉ 
R0SEMBERG 
ED.  LAZULI, 
224  PÁGS. 
R$  24,90 


Djokovic  na  cabeça 

0  sérvio  Novak  Djokovic  conquistou  o  tricampeonato  das 
Finais  da  ATP,  ontem,  após  bater  o  espanhol  Rafael  Nadal,  líder 
do  ranking,  por  2  sets  a  0  -  6/3  e  6/4. 0  número  2  do  mundo 
também  venceu  no  ano  passado  e  em  2008. 1  T0BY  MELVILLE/REUTERS 


B 


■ 


Premio  Puskas 


Neymar 

A  Fifa  divulgou  os  finalistas 
do  Premio  Puskas,  que 
elege  o  gol  mais  bonito 
do  ano.  E  pela  quarta  vez 

seguida,  Neymar  está 
entre  os  melhores,  com  o 
tento  marcado  na  vitória 
por  3  a  o  do  Brasil  sobre  o 
Japão,  na  estreia  da  Copa 
das  Confederações,  em  15 
de  junho.  O  vencedor  será 

conhecido  no  dia  13  de 
janeiro.  Veja  os  dez  gois  no 

site  do  Metro  Jornal: 
www.metrojornalcom.br. 
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Massa  correrá 
pela  Williams 


Confirmado. 

Time  inglês 
anuncia  piloto 
brasileiro  para 
a  próxima 
temporada 

Felipe  Massa  já  tem  equi- 
pe para  a  temporada  2014 
da  Fórmula  1.  Ontem,  a 
Williams  confirmou  os  ru- 
mores e  anunciou  o  acer- 
to com  o  brasileiro.  O 
tempo  de  contrato  não  foi 
divulgado. 

Aos  32  anos,  o  paulis- 
tano será  o  principal  no- 
me da  equipe.  Ele  assume 
o  lugar  de  Pastor  Maldona- 
do -  o  venezuelano  deve  ir 
para  a  Lotus  -  e  terá  o  fin- 
landês Valtteri  Bottas  co- 
mo parceiro. 

"Estou  muito  motivado 
para  começar  a  trabalhar 
duro  desde  o  começo  des- 
te novo  desafio",  afirmou. 

Felipe  chega  a  Williams 
após  oito  temporadas  con- 
secutivas na  Ferrari.  Ele 
perdeu  o  posto  de  titu- 


WILLIAMS 

Fl  TEAM 


Felipe  Massa  será  titular  na  Williams  no  ano  que  vem  i  reprodução/instagram 


lar  no  time  italiano  para 
o  finlandês  Kimi  Raikko- 
nen,  que  saiu  da  Lotus. 

Na  escuderia,  em  que 
foi  piloto  de  testes  em 
2003  e  titular  a  partir  de 
2006,  o  brasileiro  conquis- 
tou o  vice-campeonato  em 
2008.  Antes,  correu  pela 
Sauber  (2002  e  entre  2004 
e  2005). 


Massa  será  o  sexto  bra- 
sileiro na  Williams.  Nel- 
son Piquet  (1986  e  1987, 
ano  em  que  foi  campeão), 
Ayrton  Senna  (1994),  An- 
tonio Pizzonia  (2004  e 
2005),  Rubens  Barrichel- 
lo  (2010  e  2011)  e  Bru- 
no Senna  (2012)  já  repre- 
sentaram o  time  inglês. 

©  METRO 
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PORTO  DE  GALINHAS 
E  0  CRISTO  REDENTOR 


Oi  pessoal,  tudo  bem? 

Estou  aqui  nos  Esta- 
dos Unidos  cumprindo 
uma  agenda  de  compro- 
missos bem  movimenta- 
da, mas  quero  mesmo  é 
contar  para  vocês  como 
foi  a  minha  estada  rápi- 
da no  Brasil  na  semana 
passada.  Estive  na  praia 
de  Porto  de  Galinhas, 
que  fica  no  município 
de  Ipojuca,  em  Pernam- 
buco, e  participei  de  um 
evento  importante  da  Hi- 
tachi, no  Rio. 

Pode  até  parecer  pro- 
paganda, mas  não  é.  Por- 
to de  Galinhas  é  um  pa- 
raíso! Eu  já  tinha  ouvido 
falar,  claro,  mas  não  ima- 
ginava que  fosse  tão  le- 
gal. Adriana,  Mikaella  e 
eu  passamos  dias  mara- 
vilhosos e  não  fomos  sur- 
preendidos apenas  pela 
beleza  do  lugar.  A  gran- 
de satisfação  foi  conhe- 
cer pessoas  sensacionais, 


dedicadas,  que  trabalham 
forte  todos  os  dias  para 
deixar  Porto  de  Galinhas 
melhor  do  que  já  é. 

Impressionante  como 
fomos  bem  recebidos  e 
vou  deixar  uma  dica  aqui: 
visitem  Porto  de  Galinhas. 
Vocês  não  vão  se  arre- 
pender. Quero  deixar  um 
abraço  para  todos  os  ami- 
gos de  fizemos  por  lá,  em 
especial  à  equipe  da  Asso- 
ciação dos  Hotéis  de  Por- 
to de  Galinhas,  ao  Ulis- 
ses Ávila,  Otaviano  Maroja 
e  toda  a  equipe.  Os  caras 
não  são  fracos,  não! 

Depois  disso,  fui  ao  even- 
to da  Hitachi,  que  é  um  pa- 
trocinador que  nos  apoia 
na  Penske  e  participa  com 
entusiasmo  de  tudo  que  fa- 
zemos. Tive  a  honra  de  cor- 
rer com  as  cores  da  Hitachi 
em  nove  corridas  neste  ano 
e  pude  conhecer,  nas  opor- 
tunidades que  foram  sur- 
gindo, um  pouco  de  tudo  o 


que  eles  fazem. 

Caramba,  como  a  Hi- 
tachi é  grande!  E  vou  fa- 
lar uma  coisa  para  vocês, 
só  tem  génio  lá.  Os  caras 
desenvolvem  pesquisa  e 
tecnologia  em  campos 
do  conhecimento  que  eu 
nem  sabia  que  existiam. 
É  demais!  Alguns  dos 
cientistas  têm  até  aquele 
cabelo  do  Einstein,  já  vi- 
ram? E  o  legal  é  que  mi- 
nha participação  foi  sur- 
presa. Ninguém  contou 
que  eu  estaria  lá  e  foi 
sensacional. 

Ainda  no  Rio,  antes  de 
voltar  aos  Estados  Uni- 
dos, levei  minhas  prin- 
cesas para  visitar  lugares 
famosos,  como  o  Cris- 
to Redentor.  Você  já  foi? 
Não?  Tem  de  ir!  Estar  ali 
no  alto,  vendo  a  mara- 
vilha do  Rio  de  Janeiro, 
ao  lado  da  Adriana  e  da 
Mikaella,  foi  mais  uma 
chance  de  agradecer  a 
Deus  por  tudo  que  rece- 
bo e  pelas  dificuldades 
que  me  fazem  crescer. 

É  isso  aí,  pessoal,  se- 
mana que  vem  ainda  não 
tem  teste  de  pista,  mas 
até  o  final  do  mês  tem 
corrida  e  volto  a  acele- 
rar. Onde?  Quando?  Sur- 
presa! Depois  eu  conto. 

Super  abraço  e  vamos 
que  vamos! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro  com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e 
venceu  três  edições  da  I ndy  500  (2001, 2002  e  2009).  Disputará  em  2014  sua  17-  temporada  na  categoria  e  15-  pelo  Team  Penske. 


De  mala,  cuia  e  chuteiras 

0  atacante  Diego  Costa,  do  Atlético  de  Madrid,  nasceu  no  Brasil,  mas  como  tem  nacionalidade  espanhola  optou  por  defender  a  Fúria. 
Mas  ele  não  foi  o  único  a  deixar  a  terra  natal  para  reforçar  outras  seleções  mundo  afora.  Relembre  alguns  atletas  dessa  legião  de  'desertores' 
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'Espanhóis' 

Diego  Costa  não  se- 
rá o  primeiro  brasilei- 
ro a  jogar  pela  Fúria. 
O  volante  paulistano 
Marcos  Senna,  hoje 
no  New  York  Cosmos 
(EUA)  e  o  meia  Thiago 
Alcântara  -  filho  do  ex- 
-jogador  Mazinho,  nas- 
cido na  Itália  -,  do  Ba- 
yern  de  Munique  (ALE) 
engrossam  a  lista  dos 
"espanhóis",  além  do 
atacante  aposentado 
Catanha. 


Italianos' 

Dos  brasileiros  que  defen- 
deram a  Azzurra,  o  caso 
mais  emblemático  é  o  de 
Mazzola,  nascido  em  Pira- 
cicaba. O  ex-atacante  da 
campanha  vitoriosa  do 
Brasil  em  1958  não  esteve 
presente  no  bi,  em  1962. 
Na  Copa  do  Chile  ele  de- 
fendeu a  Itália.  Além  de- 
le, o  atacante 
Amauri,  carapicui- 
bano  do  Parma 
(ITA),e  o  vo- 
lante bernar- 
dense  Thia- 
go Motta,  do 
PSG  (FRA)  já 
vestiram  a  ca- 
misa italiana. 


Thiago  Motta,  em  2013 


REINHARD  KRAUSE/REUTERS 


'Alemães' 

A  Alemanha  também  é 
grande  importadora  de 
jogadores  brasileiros.  E 
a  empreitada  de  jogado- 
res daqui  com  a  cami- 
sa branca  começa  com  o 
atacante  Paulo  Rink,  ído- 
lo do  Atlético-PR.  Além 
dele,  reforçam  o  time 
os  atacantes  Cacau,  na- 
tural de  Santo  André  e 
que  hoje  está  no  Stutt- 
gart  (ALE)  e  o  carioca  Ke- 
vin  Kurányi,  do  Dínamo 
Moscou  (RUS). 


'Portugueses' 

Quando  comandou  a  Sele- 
ção  Portuguesa,  o  técnico 
brasileiro  Luiz  Felipe  Sco- 
lari  "transformou"  alguns 
compatriotas  em  lusitanos 
para  convocá-los.  O  meia 
Deco,  já  aposentado,  nas- 
ceu em  São  Bernardo  e  foi 
convocado  pela  primeira 
vez  em  2003.  Quatro  anos 
depois,  o  treinador  cha- 
mou Pepe,  natural  de  Ma- 
ceió (AL).  O 
baiano  Lied- 
son  também 

passou  pe-     /  -a 
lo  time,      %/  ^  % 
entre  2009 
e  2010. 

Deco, 
em  2010 
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'Guinéu 
-equatorianos' 

O  país  que  mais  teve  brasi- 
leiros naturalizados  em  to- 
da história  é  Guiné  Equa- 
torial, com  incríveis  16 
jogadores  -  o  mais  conhe- 
cido foi  o  atacante  mi- 
neiro André  Neles,  o  "An- 
dré Balada",  ex-Palmeiras, 
Atlético-MG  e  Internacio- 
nal. Naturalizações  de  jo- 
gadores que  não  têm  re- 
lação com  o  país  rende 
críticas  aos  africanos. 


Pelo  mundo 

Os  brasileiros  espalha- 
ram-se  por  seleções  de 
todo  o  mundo.  Mais  ca- 
sos: Emerson  Sheik, 
Qatar;  Alex  Santos, 
Marcus  Túlio  Tanaka  e 
Rui  Ramos,  Japão;  Ro- 
ger  Guerreiro,  Poló- 
nia; Eduardo  da  Silva, 
Croácia;  Benny  Fei- 


lhaber,  EUA; 
co  (Mehmet) 
Aurélio,  Tur- 
quia; Fran- 
cileudo, 
Tunísia; 
Douglas, 
Holanda; 
e  Oliveira, 
Bélgica. 

Emerson  Sheik 
em  2008 


Mar- 


